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Privatização da 

Previdência
A privatização da previdên-

cia, longe de ser uma solução, 
revela-se um mecanismo per-
verso que submete o futuro dos 
trabalhadores à volatilidade do 
capital financeiro, aprofunda a 
exploração de classe e destrói 
a solidariedade intergeracional, 
escancarando a transformação 
do Estado em um mero gestor 
da barbárie social

A privatização da segurida-
de social (saúde, previdência 
e assistência) ocorreu justa-
mente no momento de apro-
fundamento da crise capitalis-
ta (crise mexicana 1995, crise 
asiática 1997, crise russa 1998, 
crise argentina 2001, crise da 
economia.com (2000), crise de 
2008 e suas várias etapas. Essa 
crise resulta da queda da taxa 
de lucro nos setores industriais 
desde os anos 1980.

Tal fato, deslocou capital para 
áreas que até então estavam 
ocupadas pelo Estado, onde 
existiu o Estado de bem-estar 
social. A privatização de servi-
ços públicos e as reformas do 
Estado visavam criar uma nova 
institucionalidade que permi-
tisse o capital privado atuar de 
forma mais rentável vendendo 
novos produtos (saúde privada, 
educação privada, previdência 
privada, segurança privada, 
etc.).

A privatização da previdên-
cia teve sua primeira experiên-
cia no continente com o golpe 
militar no Chile em 1973, que 
permitiu aos Chicagos boys 
aplicarem suas políticas neoli-
berais. Entretanto, esse proces-
so teve seu grande impulso nos 
anos 1980, justamente nos pa-
íses que vivenciaram o Estado 
de bem-estar e tiveram apoio de 
setores ligados a esquerda com 
a ideia de que os trabalhado-
res ao aplicarem seus recursos 
num fundo de pensão significa-
ria a constituição de um capita-
lismo em que teriam capital de 
longo prazo, onde poderiam ter 
participação nos conselhos de 
administração das empresas, 
onde esses teriam participação 
nos destinos das empresas, o 
que poderia representar uma 
nova forma de organizar a so-
ciedade.

Todavia, o que a realidade 
mostrou é que este processo 
de privatização da previdência 
foi acompanhado pela restau-
ração capitalista nos países do 
bloco soviético, desde 1991 que 
adotaram políticas neoliberais. 
Neste mesmo ano a crise capi-
talista deu sinal com a recessão 
americana. Depois desta crise 
se manifestar na periferia do 
capitalismo ela se descola para 
o epicentro capitalista.
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